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Nº 68 ste La Março 1. a A res ORG 

CT) MENSAGEM T DA ESCRITURA SAGRADA | o o 
no "E disse-lhes (Jesus): Porque estais dormindo? e) 

Levantai-vos e orai, para que não entreis em 
tentação". . 

Se. memo, 22:46 (As) 

FSP | A LIÇÃO DE EZEQUIAS La o emma 
mono mes ias ES ermams em mem ams medem uma up em DS 

  

Rev. José Pernando psi 

Conta-nos o Livro: II de Reis e do Profeta Isaías no capítulo 20. e 
58 respectivamente, que o rei lzequias, filho de Acaz, ficou um dia 
gravemente enfermo. Sucedeu que o profeta Isaías foi visité-lo e disse 
-lhe, em nome de - Deus: põe as coisas da tua. casa em ordem porque o Se- 
nhor te chamará, vais morrer e não viverás mais. f 

Afirman autoridades nesta matério de doença, que nesta ná duas fa- 
ses muito distintas: uma, de apego a vidas O doente está na cama cati- 
vo do sofrimento, mas à sua imaginação continua a transportá-lo &o mun- 
do do sonho, levando-o a recusar terminantemente a aceitar a incómoda 
realidade; É uma fase de impaciência, de angústia e de queixas. 

Com o tempo a outra fase é ada resignação, como que de um abando- 
no de desistir da luta, e como que o acusar do cansaço que resultou 
a luta anterior. Pelo que lemos nos já citados livros acima, szequias 

tá na primeira fase. Virou o seu rosto para a parede e chorou la gri- 
mas abundantes ao mesmo tempo que ora: Senhor, peço-Te que Te lembres 
de como tenho andado diante de Ti em verdade e com corarão perfeito, 
etc. (IIReis, 20:3 e seg.; 1 Isaías, 38:3 e 'seg.) 

Contam-nos ambas as narrativas que o rei é curado, mas os. textos 
pouco nos dizem como Ezequias aproveitou os restantes, quinze anos de 
vida que o Senhor lhe sonar. Também nós passamos pela vida a correr, 
e as muitas metas que vamos colocando a nós próprios absorvem-nos de 
tal modo que pouco ou nada nos res ta para o trabalho de Deus nosso Se- 
nhor, mas nós sabemos que só o olhar de Deus,, consultado frequente- 
mente, dará autenticidade ã nossa. vida. 

a 

TÃO nd ; a ais 
& preciso coragem para, da nossa parte, em qualquer momento. lhe per- 

guntarmos: Senhor, que tenho eu- feito para Ti, que pensas do meu tra- 
balho, dos meus pensamentos, palavras e obras, da minha oração. 

&. bom que no meio desta vida cada vez mais fremente tenhamos a cora- 
gem de dedicarmos algum tempo ao trabalho do Senhor através da nossa 

paróquia, da nossa comunidade. -Ê um trabalho que não terá nte paço 
os aplausos de muitos, sera talvez um trabalho feito em humildade, mas 
o que. importa e .que tenhamos a certeza de que Deus está contente fit 
tas vezes com aquilo que os homens desaprovam, “isso pode dar-nos gran- 

de paz e firmeza, quando sabermos que aquilo que fizemos o fiz emos com 

muita al E e por isso o melhor que soubemos, . Sentiremos: uma grande 
al egria se, no decorrer do trabalho, nos assaltar o pensamento: Como 

vai ficar contente o Senhor quando: ao folhear. o lvro da minha vida, 
se encontrar com esta página de amor: 

(Conclui na página 2)     
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PASSAGEM PELA ESCOLA DO PRADO no o 
Os rapazes que iam fazer exame de admissão ao liceu de Alexandre 

“Herculano, na cidade do Porto naquele ano , tiveram de lá ir à secreta- 

ria, a fim de inutilizarem o gelo da propina, 
= + we 

Eram o António e o Joaquim Abrantes, o Heliodoro Costa, o Josê Po- 

ças e eu. O Armindo, filho do icôradinho?, como não fazia exame nesse 
ano, foi também. “Aconipanhou-nos. ainda uma irmão: do Eelioro," já senhora. 

    

Arrumado o assunto na secretaria &o Liceu, então ainda na rua de 8+ 
“Hildefonso, o Heliodoro e a irmã forem para 0 comboio em Campanhã. Os 

resta antes resolveram vir a pé, já porque não vinham & tempo « da aula, 

jé. porque o dinheiro também não era muito. 

Viemos direitos à Batalha, Ali estivemos a ler . as placas da estátua 

do rei D, Pedro VY e em vez de nos dirigirmos para. a ponte, descemos a 

ti rua de 31 de Janeiro para vermos com mais vagar a estétua equestre do 

“rei D, Pedro IV, na Praça da hiberdade. Depois subiu-se a rua dos C1é - 

'xvigos e. fomos ao jardim da Cordoaria para vermos a chamada táérvore E 

| forca, onde nunca foi enforcado ninguém, e 

Es tivemos a ver os gansos, que então havia no lago do jardim, e que 

ando se entendeu, descgmos dali para a Praça do Infante, igualmente pa- 

e vermos melhor a e státua do grande português que nasceu no Porto, nu - 
ma “visita de estudo?,. » como hoje se diria. 

Era nos fins de Julho, o tempo estava quente, e c margem do rio tra- 
zia ume certa frescura. Passamos pele Ribeira, porque ainda não havia 
O “une, gstravess amos a ponte de D, iuís e pela beira rio de Gala, vi- 

Y N s 

mos até A Calçado das Freiras (Rua de Serpa Pinto). -Nequele tempo ha- 
“vis um elevador que transportava os vegóões de mercadorias que exam 

descerregadas no rio, para a estação des Devesas, € conduzia também 
pessageiros numa carrucgem. 

A locomotiva andava em nonobras. Perguntamos se demorave muito € 
como disseram que partia gal e hevie. dinheiro para pagar 2 passagem, 

resolvemos esnerar. 

Mag esge tsén demorou quase ums hora, e quendo « os repe es ,Shegarem 

2 Escol» do Predo, onde o nosso professor Augusto Nogucire fé estav 

em cuidado pelr. nosse. demora, exrem seis horas da tarde, quendo se ti- 

 véssemos vindo e direito para a Escola, estaríamos lá cs 41 

Mes tínhemos feito umetvisita de estudo”, à nossa maneira, como ho- 
. - . 2 2 

je se diriflaaa 
Jade 

a, 

o am º em o mms 2 teme e. » a ad 9 , 9 a mae * es o me! 
o . $ e o = e me o * o na a = a- o - a 

ALLIÇÃO DE BZEQUIAS | 
(Conclus Zo da 12 pêgines.) 

& o silêncio que se fizer à nossa volta não nos ferá gentir diferen- 

ço. Ser? o melhor pano de fundo pera a nosso actuação, porque o baru- 

lho tem O grande inconveniento de nos distrair, Sobretudo, quando.o 

"Sênhor - pele. doca de um médico ou de outra pessoa muito nossa amiga, 

como 1 profeta Iscias ao Pei Bazeqguies - nos amunciar a hora. perti- 

dr, não sentiremos “vontade de nos voltarmos para & parede, aendo li- 

vre curso AO nosso pranto. 

, “zequias na sus engústia, oferecenos de Preto, “um, gran nãc lição: 

€ preciso que e. nossa vida se revisto de mutenticidade. 

Rb V. ARNALDO MARQUES. DANIBI 

Bete entigo esforçrdor cristão do Prado, a cexgo ãe quem sé encon- 

tr o Igreja lusitana de Cristo, Oliveixa do Douro, teve de ser sub- 

metido » um melindrosa intervenção cirúrgico, tendo jº entrado em 
“convelescenço. Não o esqueçémos em nossas orações» 
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0/8. NOSSOS PORTAS 

mnvedhecex 

Envelhecer é lei de Neture ZA, e 
Que o tempo se encarrega de Cumprir... 

| Feliz é sempre aquele que &, SOLrir, 
Vê passerem os dias em belegai o 

Quem &o seu mau viver ge torns presa, 
N&o "sabendo o futuro construír, 
Certamente que, nele, vai sentir 
Quanto sofre de dor é de tristezai . 

loje sc escolhe o dia de-manhã, . 
Tanto mais venturoso se mais sã. 
Também « nossa vida puder ; SEL. 

B porque. à lei fatal ninguém se furto 
* 

Numa existência já de $i tão. curta,. 
É sábio quem souber envelhecer. - 

Alexandre Rodrigues Fernandes. 

(Do Boletim Culturel “Amigos de “Gaia? - Novembro, de 1985) 

' Ciência, da vido o 

Muito velhinho, jé, costuma. apenes 
Falzr-nos do ma témpo que viveu. . 
À toda = gente conta as suas penas, 
O muito que sofreul o Reto 

Oh! E de que maneira. 6 '9 queixosa 
Descreve dessa vida a má lembrançe! 
A sue voz, frequita e lenentose, 

|. Às vezes até cansa! 

Só e neta o ouve. com carinho, . o o 
E a quem se enfeda, explica entris técidas 
Não vêem que o avô jé é velhinho, 
Que o pôs assim a vida?s. o ao 

A ciência que esta simples frase temi 
Que inteligência, que doçe compreensão, 
Sobre ps coisas da vida as vezes vem 
Do nosso coração. —

 

Helene Timóteo vo a o 
(Inéaito desta distinta poetisa; que o Senhor levou para Si em 
“22 de Novembro de 1985) RAR oa 

x 
Dome A OD E e DO E TO am 
o “ tee . a a a um e ua ara º ns o o s pum $ $ 8 uma o mm 8 » 

s 

AMIGOS. DO. Nosso. BOLETIM 

Dos entigos esforçadores. cristão os do Prado, Snr. “Capitão Joequim N. 
Dunrte, de Aveiro, recebemos a quontis de 1. 500800; e D. Deolinda Nu- 
nes Ducrte, do Porto, também a quentir de 500800, pare ajude do nosso 
Boletim. Os nossos rgradecimentos, 

' REV, “CÓNE EGO AUGUSTO. NOGUEIARA 

bm 5 do corrente. mês de Mexço, complete rem-se 20 enos que o Senhor 
chemou prro. o eterno descanso c Rev, Cónego Augusto Nogucira,» srudoso 
presidente do Esforço Cristão do Prado, ministro da Ilgreja Lus sitana do 

9 8 o e O mw SO 
2 a o o o 
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iSrlvedor do Mundo e professor e director da Escola do Prado 

A 
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SANTINHO. FEMININO 
RE 

O cêntico de Débora, profetisa de Israel 

Nequele dia, Débora -e Bercé, filho de Abinoe! 
entosram este cênticor 

" . 

“Com os chefes de Isracl o frente, o povo ofereceu-se pars “d combate, 
bendizei por isso ao DE -nhor! 

Ouvi, Ó reis, dei-me ouvidos, 6 príncipes e 
Eu centarei ao Senhor, o Senhor, Deus de Isr racl. 

Senhor, quendo saíste de Seir, od 
quendo surgiste dos campôs de dom 
a terra tremeu, e stremeceram os céus 
e as nuvens debfizenam-se em Aguã. 

Derreteram-se os montes diante do. Senhor, 
diante do Senhor, Deus. de Isrrel, 

Nos dins de Sangar, filho de inet, nos dias de Jaclç 
estavam desertos os caminhos; . Coat 
os que antes seguiam por caminhos comuns 
seguem agora poí caminhos desertos, 

“ 

“os chefes estavam desfalecidos em Israel, sem forças o 
i até que eu, Débore., me levantei como uma. mãe Ge Israel. 

a - Israel escolhera-novos deuses, . 
& logo. a guerra lhe bateu as portas. 
S eu não via escudo nem lança, 
entre os quarenta mil de Israel, 

Meu coração segue os príncipes, de Israe ed, 
dos que do póvo sé oferêcerem para o perigos. 
bendizei o Senhori o 

Juízes, 5:1 2 9 vero! 
ma aa — -— + e 8 4 e » usa 9 ul o 9 rasa a a + a º v a o “oa º, ay j so MM a =... e º º 

NA SANTA NA “TORA. DO. PRADO. 
Merço - 1986 

Dia 23-DOMINGO DE RAHOS, ES 10,30 h. 
: os Qelebraç Eucarís stiça 

Dia 26: “Quarta-feira &s 21 h. 
Oração e Neci tação aa Patev 

CC Dia 27- “QUINTA dio TRA SANTA és 21 ne o 
E os - Celebração vespertino "da Ceia do Senhor 

Diz 28-SEXTA-FEIRA SANTA És 15 n. 
E Co Oração e Meditação sobre a Morte de Jesús 
E Às 21 h, O ração e. Meditação da Palavra 

eos Dia, 29-SÁBADO SANTO As 23 na: e 
. o v Vigilia Pascal com Celebração. Bucerds tica 

Dir 30-DOMINGO' DE  PÉSCOA DA. RESSURRE BIÇÃO . 
“Às 10,80 h: Celebreç &o Bucarístior 

o 
e 

CELEBRAÇÃO DA SEX 
tiragem 

o 
a f 
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CALENDÁRIOS . E Co “ o 
| Do Depertemento da, Juventude ao Igreja Iusitena - DJTI- e dé Bene- 

| ficência Bvengélica do Porto, Ru” do Eng? Gerlos Amê. ente ,: 110 = Por- 
1) no o a. ma tó, recebemos interessantes celendérios de carteiro »» Qué agredecemos,      


